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Um espaço de escuta e orientações. É esse apoio que o grupo interdisciplinar TEAlogando da
Unidade Básica de Saúde (UBS) 1 de Taguatinga oferece para pais e cuidadores de pessoas
com diagnóstico ou investigação de Transtorno do Espectro Autista (TEA) da quadras QNG,
QNH, localizadas em Taguatinga, e da Colônia Agrícola 26 de Setembro, região atendida pela
unidade. O grupo, iniciado em maio de 2024, está na terceira turma e é conduzido pelas
equipes multiprofissionais (eMulti) e de Saúde da Família (eSF). Em celebração ao Abril Azul,
mês de conscientização sobre o Autismo, o grupo realizou algumas atividades. “Não é um
grupo fixo, há rotatividade dos participantes, pois são pais de crianças que chegam com
demanda de atraso de linguagem, suspeita ou diagnóstico de TEA para a eMulti. Eles são
convidados a participar da turma enquanto as crianças aguardam os devidos atendimentos e
encaminhamentos nas Redes de Atenção à Saúde (RAS)”, aponta a gerente da UBS,
Iraquitania Bernardo Barbosa. A fonoaudióloga Suzy Yurimi Kusakawa Mashuda explica que
são ciclos de seis encontros quinzenais onde são abordados temas específicos de interesse
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para orientações, criação de rede de apoio entre os pais e a intervenção precoce. “Essa
medida é importante, pois cria uma rede de apoio entre os pais, fortalece o vínculo com a
equipe. Nesses grupos, eles recebem orientações práticas para serem aplicadas no dia a dia.
Além de tudo, é um espaço de acolhimento, escuta qualificada, apoio e troca de experiências”,
afirma. Entre os assuntos abordados com os participantes estão a definição e conceito do TEA,
comunicação e desenvolvimento de linguagem, alterações sensoriais, seletividade alimentar,
direito da pessoa com deficiência e o autocuidado dos próprios cuidadores. A porta de entrada
para o serviço são as Unidades Básicas de Saúde (UBS), que fazem o acolhimento e os
encaminhamentos necessários a partir de uma avaliação inicial, realizada por uma equipe
multiprofissional. Após a etapa, a pessoa com TEA pode ser encaminhada de acordo com a
gravidade dos casos. Em formas mais leves, os pacientes são direcionados para uma equipe
de saúde da família. Em casos moderados, para os serviços especializados em saúde mental,
como o Centro de Atendimento ao Adolescente e Família (Adolescentro) e o Centro de
Orientação Médico-Psicopedagógica (COMPP). Já em ocorrências mais graves do transtorno,
para os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS).
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